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			Prefácio


			Quando Mário Suriani me pediu para prefaciar este seu novo livro, pensei: “Uau, que responsabilidade!”. E é de fato uma grande responsabilidade porque nossa amizade deve ser muito antiga, deve vir de longa data e de várias existências, por conta da grande afinidade de nossas ideias e ideais. 


			Nesta linda obra, o seu mentor, por meio de seu fiel médium, Mário, nos brinda com reflexões muito importantes e interessantes, que ao longo da leitura você, leitor, irá perceber, e com as quais irá aprender e recordar. 


			Sim, porque é claro que todos sabemos, temos conhecimento e/ou pelo menos ouvimos falar, por mensagens e pelo Evangelho do amado mestre Jesus, sobre as Leis Divinas que nos regem. 


			Somos seres imortais, criados e colocados para estagiar nos vários reinos, para vivenciar experiências e ganhar aprendizagens, com o fim específico de evoluir, pelo bom uso de nossas habilidades, potenciais e inteligência, com nós mesmos e com o meio em que estamos a cada vida. E, de fato, de vida para vida, vamos aprimorando esses nossos potenciais e principalmente nosso nível de consciência, sendo o objetivo maior atingirmos a consciência crística. Só que, como seres duais, e por conta de processos egoicos, eventualmente usamos mal nosso arbítrio, nos tornamos resistentes, refratários a novas aprendizagens e por vezes tendemos a persistir nos erros, falhas de caráter, teimosias, enfim, temos que repetir os mesmos aprendizados em vidas sucessivas, como foi muito bem colocado pelo autor quando menciona os sete cavaleiros como sendo os pecados capitais, aos quais todos nós estamos sujeitos. E o desafio é justamente o processo evolutivo, no qual vamos entendendo e superando os tais pecados, vícios e fraquezas, e nessa escalada evolutiva nos libertamos rumo à casa do Pai. 


			Sim, sabemos disso, e a grande contribuição deste livro e de outros do mesmo teor é nos lembrar, relembrar, nos fazer refletir sobre as leis da vida, sobre como somos responsáveis pelo nosso crescimento emocional, como somos responsáveis pela aprendizagem a cada vida, com base nos “erros” anteriores. Coloco aqui a palavra “erro” entre aspas, porque não acredito que erremos absolutamente de propósito ou por má-fé, mas sim por conta de fraquezas e tendências egoicas, por conta de certas crenças defensivas que insistimos em conservar – e talvez a maior fraqueza e o maior desafio sejam realmente o orgulho e a vaidade. E aqui devemos refletir sobre como precisamos devotar esforços em direção à humildade para superar essas fraquezas em busca de nossa evolução e crescimento. 


			Porém, lembremos que a vida é eterna e sempre continua nos dando oportunidade de desenvolver cada vez mais a nossa vontade de evoluir, mesmo porque é uma lei contida em nosso espírito, e que trazemos desde a nossa criação pelo Amado Criador Deus Pai. 


			Nosso destino é o crescimento segundo a vontade de Deus, presença divina em nós. Neste livro, os queridos leitores encontrarão esse caminho, conselhos, exemplos de atitudes a serem seguidas e/ou descartadas, e o grande objetivo é a percepção clara de nossa responsabilidade em nosso caminho espiritual. Com certeza o querido leitor agregará muitas aprendizagens e reflexões à sua experiência com a leitura deste livro. 


			Gratidão à vida, gratidão, Mário e seu querido mentor, pela oportunidade de aprendizagem, de receber exemplos, palavras de otimismo e de esperança, que estão contidos nesta delicada e ao mesmo tempo tão profunda obra. 


			Que Deus Pai, nosso amado criador, e o amado mestre Jesus abençoem a todos, e que tenhamos persistência e coragem para nos aprimorar nesta linda caminhada, nosso propósito nesta vida. 


			Lourdes Possatto 


			Psicóloga e escritora 
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			Capítulo I  


			O sobrevivente


			Guilherme voltava de mais uma caçada, ostentando toda a pompa de um visconde, acompanhado por seu séquito, exibindo seus librés e suas armas, práticas frequentes em eventos daquela natureza.


			A temporada de caças fora pródiga naquele início do último quarto do século XII, empreendimento coroado de sucesso, fato usual em tudo o que o visconde promovia.


			Ao seu lado seguia o fiel escudeiro Rutger, líder dos arqueiros de sua armada. Exímio no trato com as flechas, era o braço direito de Guilherme, homem de confiança. Apesar do temperamento taciturno, conseguia desenvolver um bom diálogo com o visconde.


			Conversavam despreocupadamente enquanto cavalgavam pela densa floresta quando Rutger freou bruscamente seu cavalo, dizendo:


			– Escute! Está ouvindo o barulho das espadas?


			– Não – respondeu com ar distraído o visconde.


			– Vem de longe o som das armas, mas posso ouvi-lo. Tem combate ocorrendo por trás daquela mata – apontou o arqueiro na direção de onde vinha o ruído.


			Guilherme ordenou ao seu pessoal que cessasse a conversação e freasse os cavalos. Com o súbito silêncio, aí sim conseguiu ouvir o tilintar das armas, vindo de um ponto ainda distante.


			– Vejamos o que se passa!


			A um sinal do visconde, Rutger prontamente o seguiu, no que o acompanharam mais três cavaleiros à toda velocidade, a fim de dar cobertura aos dois.


			Ao chegarem ao alto de um barranco, viram logo abaixo, num descampado, um solitário homem a lutar com pelo menos cinco adversários. Seu aspecto era horrível. Estava ferido e apertado em um canto da floresta, o que de certa forma o protegia, pois ter as costas voltadas para um lugar fechado evitava que os inimigos formassem um círculo à sua volta. Resistia bravamente, porém não conseguiria prolongar por muito tempo a batalha desigual.


			– Ele vai ser morto – observou Rutger.


			– Sim, vamos salvá-lo – ordenou Guilherme.


			O arqueiro armou rapidamente seu arco e disparou uma flecha certeira num dos agressores, ação que foi logo repetida pelos outros três que o acompanhavam. Em questão de segundos, a luta estava terminada. Guilherme e Rutger desceram de seus cavalos e caminharam até o bravo guerreiro, que, num misto de alívio e desconfiança, tentava se manter de pé – agora num suspense, imaginando o que poderiam querer aqueles homens à sua frente.


			– Quem é você? – de forma enérgica Guilherme interrogou o guerreiro.


			– Sou Hugo, senhor. Obrigado por salvar minha vida. Estava a ponto de ser derrotado.


			– Derrotado você já estava – disse sarcasticamente Guilherme. – De onde vem?


			– Retorno de uma missão que me foi dada por meu senhor, Frederico.


			– Frederico Barba Roxa?


			– Sim – Hugo respondeu, aliviado pela expressão amiga do visconde, e perguntou: – O senhor o conhece?


			– E quem não conhece seu poderoso imperador por esses lados? Você disse que retornava de uma missão. E seus homens?


			– Morreram todos. Nossa missão fracassou. Não pretendo retornar sozinho ao meu soberano. Sobreviver dessa forma é pior que a morte.


			– Solitário por essas matas, não demorará muito a se encontrar com ela – respondeu Guilherme fazendo pilhéria, como era de seu feitio, sempre irônico.


			– Seria um favor que Deus me prestaria, se é que Ele existe – respondeu o guerreiro em tom de desânimo.


			– Não fale assim, rapaz! Você deveria saber que mesmo por essas bandas esquecidas, por trás destas matas, podem ter ouvidos que não hesitariam em levar suas palavras de desrespeito adiante, o que poderia lhe trazer sérios aborrecimentos.


			– Minha vida já não vale muito, senhor. Um guerreiro que perde todos os seus homens acaba se tornando motivo de chacota.


			– Pois olhe – disse Guilherme –, preciso de um homem como você.


			Rutger, que seguia o diálogo com bastante interesse, já que fora o grande responsável pela salvação de Hugo, sentia já uma crescente inveja, interrogando-se intimamente por que Guilherme “precisaria” de alguém... Já não tinha a ele próprio, Rutger, como seu homem de confiança?


			– Senhor – disse Hugo –, que utilidade teria um homem ferido e derrotado como eu?


			– Hugo – respondeu o visconde calma e pausadamente –, meu castelo e meus vassalos têm sido ameaçados por invasores de toda espécie. Neste mundo violento, preciso de um chefe experiente e bom de luta como você. 


			Furibundo, Rutger não acreditava no que via e ouvia. Então era isso? O estranho era melhor que ele, Rutger? Por que não desviara sua flecha nesse intruso?


			– Senhor – Hugo falou reticencioso, dirigindo-se ao visconde –, não sei o seu nome...


			– Sou o visconde Guilherme de ... – respondeu firme.


			– Veja, senhor visconde, não pretendo voltar para meu povo. Tenho mulher e filho me esperando; no entanto, prefiro que me tenham como morto a me ver retornar só. Tendo sido negado esse direito aos meus companheiros, não é justo que eu tenha esse privilégio. Pretendia seguir por este mundo afora como um lobo solitário, até encontrar o meu fim.


			– O que não demoraria muito a acontecer – respondeu Guilherme. – Você sabe que os lobos vivem em bandos, e nós, seres humanos, somente sobrevivemos seguindo o comportamento deles. Unamos nossas forças. A propósito: você já esteve em alguma cruzada?


			– É exatamente de lá que estava voltando. Participamos de um ataque planejado pelo meu soberano a um grupo inimigo das cruzadas.


			– Ótimo, já imaginava isso pela forma como estava lutando – e concluiu de forma imperativa: – Venha conosco!


			Hugo recolheu seus poucos pertences espalhados pelo terreno, caminhou até seu cavalo, que pastava junto aos cavalos dos inimigos, e se preparava para seguir junto aos novos amigos, quando ouviu a voz forte do visconde ordenando a Aiden que recolhesse todos os cavalos e desse água a eles.


			Ao ver o menino cuidando dessa parte, aproveitou-se para lavar os inúmeros ferimentos num pequeno riacho para onde o jovem levava os animais.


			Apesar de ferido e extremamente cansado, não perdera seus reflexos apurados e pôde constatar que todos o observavam com curiosidade.


			– Dê alimento ao nosso novo integrante! – Guilherme se dirigia a Quinn, outro importante guerreiro de sua tropa.


			Rutger continuava remoendo seus ressentimentos a respeito do novo guerreiro. Que ironia do destino, pensava. Salvara um ser humano que agora estava prestes a assumir seu lugar. Claramente seriam inimigos. Rutger praticamente não tinha amigos. Suportava, não sabia como, as constantes zombarias do pequeno Aiden, um quase menino na faixa dos 14 anos de idade. O moleque era impossível. Não poupava ninguém de suas gozações. E não havia o que fazer com ele, porque era protegido do visconde. Fora adotado por Guilherme numa das constantes batalhas daquele grupo em defesa do enorme território.


			Tinha de se conformar, pensava. Pelo menos por aquele momento...


			Como a caçada fora um sucesso, em pouco tempo prepararam uma deliciosa carne de javali. Aquela seria a última refeição antes da viagem de volta. Hugo, há muito tempo sem se alimentar, comia como um leão faminto. A luta desigual que enfrentara e os dias sofridos da cavalgada sem rumo deixaram o guerreiro desgastado e faminto.


			Não eram todos que entendiam o idioma falado pelo forasteiro, apesar de pouco diferir daquele falado pelos membros da comitiva de Guilherme. Como eram homens brutos, voltados à guerra, pouco conheciam além do próprio dialeto falado na região. Assim, o novo integrante se limitava a conversar com Guilherme, com Vander, filho do visconde, e com Aiden, menino esperto e sempre útil nessas situações.


			Tão logo Aiden fora adotado, havia cerca de 10 anos, Guilherme e Mia, sua esposa à época, entenderam que o melhor seria educá-lo num mosteiro. Dessa forma, Aiden aprendera outros idiomas e, sendo de inteligência rara, colaborava e muito nas estratégias de ataque em tempos de combates.


			O menino deveria ter permanecido nos estudos por muito mais tempo, pois esta era a intenção do casal, mas, a cada visita que ele fazia ao castelo, implorava aos tutores para abandonar o mosteiro e viver junto deles, a quem amava tanto.


			Aquela vida de mosteiro não era pra ele, dizia. Estudar, estudar, estudar... rezar, rezar, rezar... queria ser um guerreiro, como Vander, como Rutger!


			Com muito custo, o casal conseguiu manter o inquieto garoto por “longos anos” (na visão de Aiden) ligado aos estudos. Essa experiência foi vital em sua formação. Por ser assaz inteligente, e com todo esse aprendizado no mosteiro, tornar-se-ia um dos maiores destaques nas campanhas do visconde.


			Somente o menino sabia o porquê de seu tutor ser o único que conseguia montar em seu próprio cavalo. Ninguém percebera a razão, mas Aiden logo descobrira e, para surpresa e admiração de todos, conseguia cavalgar no cavalo de Guilherme.


			Essa descoberta muito ajudaria Hugo no futuro. O garoto não contava o segredo a ninguém.


			Guilherme fora presenteado com aquele cavalo por um aliado de seu suserano. Era um cavalo árabe, presente de um califa – embora isso pareça estranho para a época, o califa se tornara um grande amigo do visconde. O carinho deste pelo cavalo era enorme, e ele preferira não contar a ninguém o segredo que envolvia o animal. Ficara espantado em ver o moleque cavalgando em sua montaria, mas atribuía isso ao acaso.


			Finalmente iniciavam a longa caminhada de volta ao castelo. Cavalgariam toda aquela tarde e entrariam pelo anoitecer na estrada. Não era recomendável seguir à noite pelos caminhos perigosos que sabiam estar enfrentando.


			Rutger, apesar de zangado, manteve-se sempre ao lado de seu senhor. Melhor acompanhar tudo de perto, pensava.


			Hugo não teria vida fácil no que dependesse dele. 


			Muitas horas depois de saírem das vastas florestas, começavam a penetrar no território próprio. No romper da madrugada, chegavam aos arredores do castelo. Os latidos dos cachorros, guardas indispensáveis do castelo, eram como as boas-vindas aos bravos caçadores. As sentinelas moviam os pesados portões e recebiam a comitiva tão esperada.
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			Capítulo II


			A história de Guilherme


			O novo dia raiara trazendo as novidades para os habitantes do castelo. Logo correra a notícia da chegada de um novo membro na tropa do visconde. Quem seria o novo integrante? Essa era a curiosidade que corria de boca em boca entre as jovens casadoiras da pequena corte de Guilherme. Hugo tornou-se o assunto principal nos dias subsequentes.


			– Dizem que ele é muito bonito – comentava Vanderleia com sua enteada Anelise.


			A jovem, na flor de seus 16 anos de idade, suspirava ansiosa.


			– Será que meu príncipe virá de uma caçada? – comentou de forma jocosa com sua madrasta.


			– A julgar pelos tempos difíceis em que vivemos, com seu pai praticamente não visitando mais a corte do irmão dele, como conhecer um pretendente?


			– Não acredito que essa seja a melhor forma. Guerreiros têm vida curta, e ademais são na maioria das vezes brutos, mais se assemelhando aos animais. Não vê o Rutger, por exemplo?


			– Concordo. Rutger, quando está ao lado de seu pai, é um verdadeiro cão de guarda. Até eu fico com receio de me aproximar. Porém, quando você está presente, ele mais parece uma lebre inofensiva.


			As duas riram com a observação divertida de Vanderleia.


			– Uma pena – retomou a conversa a jovem –, mas não sinto nada por ele. Certamente encontrará alguém, entre tantas que procuram um marido.


			– Não perca seu tempo – disse a madrasta aconselhando a jovem –, vá em busca de um novo pretendente, ou seu destino será cuidar dos filhos de Vander e Ana, como uma tia dedicada – e, com mais uma gostosa gargalhada, a esposa do visconde saiu para atender um chamado do marido.


			Guilherme tivera uma história de vida muito trágica. Havia uns 40 anos, quando vivia a primeira infância, fora vítima (como milhares de outras pessoas) da grande tempestade ocorrida em 1134, que se abateu sobre o que seria no futuro os Países Baixos.


			Toda a sua família pereceu naquelas inundações, que, de tão fortes, modificaram o mapa da região. Aqueles que tiveram a sorte de escapar da morte passaram a conviver com o terror que representavam o céu sempre plúmbeo e as fortes rajadas de vento. Os dias intermináveis da tormenta deixaram milhares de desabrigados. Como um pequeno náufrago, na companhia de centenas de outras pessoas, Guilherme caminhou errante pelas terras devastadas, até que teve a sorte de ser encontrado pelo conde Teodorico, acompanhado de sua mãe, que era a regente do condado.


			Ambos faziam uma visita de vistoria nas áreas destruídas pela tragédia. Teodorico, penalizado com a situação, mandou que abrigassem e dessem alimentos àquela gente sofrida, mas encantou-se pelo pequeno garoto e passou a interrogá-lo a respeito de sua família. Muito pequeno ainda para entender o ocorrido, Guilherme pouco pôde esclarecer ao conde; foi um conhecido da família do menino que esclareceu o caso, informando que toda a gente dele tinha desaparecido na implacável tempestade.


			Movido por compaixão, Teodorico comentou com sua mãe, a regente Petronila de Lorena, como aquela pobre criança poderia alegrar o ambiente do palácio. Dessa forma, resolveram adotar o pequeno órfão.


			Guilherme viveu sua infância a partir dali e toda sua adolescência junto ao conde Teodorico VI, tendo sido educado como um filho pelo soberano do condado.


			Passados alguns anos, Teodorico casou-se com Sofia de Salm, e praticamente tornaram-se os pais do então jovem Guilherme.


			Até os seus vinte e poucos anos, Guilherme viveu no palácio, porém, por não ser filho legítimo do casal, não herdaria os direitos deixados por Teodorico, principalmente os políticos – ou seja, não poderia sucedê-lo no trono.


			Num determinado momento, o conde propôs ao adotado, que estava prestes a desposar Mia, bela moça vinda do império germânico, do qual Teodorico era vassalo, um valioso presente de casamento: um vasto território, localizado ao sul do condado, conhecido como Terras do Sem-fim, onde o jovem casal iria se instalar e poderia atuar no desenvolvimento do lugar.


			Tão logo se casaram, foram para aquela região onde Guilherme passou a ser vassalo do conde e posteriormente de seu irmão de criação, Florêncio, o herdeiro por direito do condado. Florêncio veio a suceder seu pai, Teodorico, na ocasião da morte deste.


			Naquela época da Idade Média, cujo regime econômico hoje é conhecido como feudalismo, o novo vassalo responsável pelo enorme feudo que representavam as Terras do Sem-fim tinha toda uma população, a massa campesina, morando no entorno de seu castelo. A essas pessoas, Guilherme tinha como obrigação fornecer proteção em todos os sentidos, e elas, por sua vez, em troca, trabalhavam para o novo senhor, a quem deviam respeito e fidelidade. 


			Guilherme e Mia tiveram dois filhos, Vander, que estava com 20 anos de idade, e a bela Anelise.


			Mia morreu muito cedo, deixando o esposo com o casal de filhos. Sofrido e desiludido com a perda de seu grande amor, o visconde entrou numa fase de completo isolamento. Soturno, desinteressou-se por quase tudo, caçadas, passeios, os próprios vassalos, os quais nessa fase foram bem-cuidados pelo seu administrador mais eficiente, Olivier, que era porém muito rígido com os campesinos, os quais sentiram a falta e a proximidade do visconde.


			Aconselhado pelo irmão de criação, Florêncio, Guilherme entendeu e aceitou que os filhos precisavam de uma nova mãe. Num de seus passeios com os filhos, único momento em que conseguia ter alegrias, Guilherme conheceu Vanderleia. Tendo se encantado pela jovem, em pouco tempo ocorreu o casamento.


			Esta a resumida história de vida do poderoso senhor das Terras do Sem-fim.


			Voltando ao dia a dia do castelo, vamos encontrar Rutger recebendo a infeliz determinação (para ele) de cuidar da acomodação do novo morador. Guilherme ordenou ao chefe dos arqueiros que Hugo deveria se fixar num aposento ao lado de onde Rutger morava. 


			A gratidão do germânico Hugo a Rutger era imensurável, pois este salvara sua vida. No entanto, foi percebendo que o novo companheiro não era de muita conversa. Observando melhor, o recém-chegado notou que isso ocorria somente com relação a ele, Hugo, pois com os demais o arqueiro se comunicava bem. Todavia, pensou que deveria ser pelo pouco tempo de convívio; com o passar dos dias, a relação se tornaria menos pesada...


			Entretanto se o convívio dos dois novos “amigos” era estranho e nada amistoso, novos acontecimentos fariam com que o relacionamento se tornasse pior.


			Anelise contribuiria para isso.


			Os dias se passaram, e Guilherme, como era de costume, marcou uma festa para comemorar o sucesso da caçada.


			Hugo não tinha muita animação para essas coisas naquele momento, em razão das lembranças recentes da esposa e do filho, que deixara... Fechado em seus conflitos, sentia-se culpado por causar esse sofrimento a eles. Tornara-se indigno, conforme comentara, de voltar para o seu povo. Mas tinha esperança e aceitara a proposta do visconde pensando em brevemente se envolver numa nova missão de combate, tão logo o corpo recuperasse seu vigor. Torcia ardentemente para que fossem atacados pelos inimigos que o visconde tanto comentara temer.


			Sem embargo, há de se compreender que nem sempre a vida nos leva aonde queremos ir. Nossa estrada da vida não é sinalizada com antecedência por placas, na maioria das vezes. Os imprevistos, representados pela ausência do alerta de curva acentuada, aclive à frente e principalmente cruzamento perigoso, geram transtornos que podem levar muito tempo para ser reparados.


			Dessa forma, Hugo sabia que o melhor por ora seria não pensar muito. Não havia tempo para avaliar perdas. Sequer pensava num novo amor em sua vida. Observara que, da mesma forma que em seu reino, todos os habitantes daquele castelo se dirigiam habitualmente à capela para as orações. Principalmente ali, era praxe diário. O clero sempre presente determinava isso, e a população obedecia, inclusive toda a cavalaria de Guilherme estava constantemente na igreja nos horários determinados.


			Com o passar dos dias, estranhamente o novo morador não comparecia aos cultos.


			– Não é cristão? – Guilherme foi direto ao assunto num dos encontros com o germânico.


			– Não diria isso, meu senhor, mas sinto que não tenho uma boa relação com Deus.


			– Os padres costumam achar isso muito esquisito, e pode ter certeza de que já devem estar de olho em você.


			– Diga a eles que já fui diversas vezes guerrear em defesa do Santo Sepulcro. Acho que isso basta, não acha? – a pergunta ao visconde foi em tom de sarcasmo.


			– Hugo – Guilherme falou com a voz forte, e encarando o guerreiro olhos nos olhos –, temos aqui entre nós um membro do clero dos mais influentes que você possa imaginar, e dos mais desconfiados que possam existir. Ele desconfia até da própria sombra. Em razão disso, vá à missa, nem que seja um dia ou outro. É importante que ele o veja lá. Assim evitaremos conflitos desnecessários.


			– Como queira, senhor visconde – Hugo respondeu, desanimado, mas compreendendo a gravidade da questão, e acrescentou: – Se é tão importante, estarei na primeira fila quando for à igreja.


			– Evite também expressões que possam representar ofensa a Deus. Vivemos uma fase de vigilância e intolerância por parte das autoridades religiosas.


			– Sim, senhor – Hugo ainda acrescentou e, demonstrando seu momento de infelicidade: – Só peço ao senhor visconde para pedir, em suas orações a Deus, que Ele nos envie os inimigos o quanto antes, pois o senhor sabe que soldados não gostam de folga.


			– Calma, bravo guerreiro – o visconde bateu no ombro de Hugo, e o aconselhou serenamente: – Pense nas crianças, nas mulheres e nos idosos, os que mais sofrem com essas situações. Além do mais, nem traçamos ainda nossas estratégias de defesa.


			– Faremos quando o senhor quiser. 


			– Vou providenciar isso o mais urgente possível, e gostaria que contasse sempre com Aiden nesses trabalhos. Aquele garoto é inteligente o bastante para absorver seu conhecimento nas técnicas da guerra. Certamente nos será de muita utilidade nos projetos de defesa.


			– Eu percebi que o garoto é muito esperto mesmo. Vamos aproveitar esse potencial do jovem. Tenho uma dúvida, senhor visconde, a respeito de uma pessoa, e gostaria que o senhor me esclarecesse a respeito.


			– Claro! Pergunte – Guilherme ficou curioso, demonstrando atenção, como era de praxe quando abordado sobre qualquer questão.


			– Rutger é sempre assim introvertido? Parece não compartilhar da amizade que lhe devoto.


			– Ele sempre foi assim. Rutger é pessoa de minha total confiança. Excelente caráter, mas na maioria das vezes taciturno. Não se preocupe com isso, é próprio da personalidade dele. Digo sem medo de errar que nunca vi um arqueiro tão bom quanto ele.


			– Isso eu sei – respondeu Hugo em relação às qualidades relatadas por Guilherme, e concluiu: – Não fosse ele e eu não estaria aqui agora.


			– Pode ter certeza disso. E nos seus projetos de defesa de nossa população, coloque-o no ponto chave destinado aos arqueiros, pois isso representará o êxito de nossa missão.


			Mesmo não tendo se convencido com a resposta do visconde à sua pergunta, Hugo evitou prolongar esse tema, procurando concluir a conversa.


			– Por favor, se o senhor puder marcar uma reunião com seus principais vassalos, definiremos os trabalhos. Lembre-se, meu senhor, de que o inimigo não avisa e pode aparecer a qualquer momento. Não quero começar com derrota.


			– Passando as festividades deste final de semana, nós nos reuniremos para tratar do assunto – disse Guilherme se despedindo.


			A caminho de volta para sua família, o visconde ia percebendo que cada vez mais admirava seu novo cavaleiro. Notava tratar-se de pessoa inteligente, e até muito culta para um guerreiro. Diferente de Rutger, era comunicativo e bem objetivo em seus projetos. Fora sem dúvida a melhor aquisição que fizera nos últimos anos.


			Com os preparativos para a grande festa, Hugo tornara-se o centro da atenção.


			Aiden em pouco tempo estreitava o laço de amizade com o novo integrante da cavalaria de Guilherme.


			Levava a Hugo preciosas informações do que ocorria nesses dias que antecediam a festa. Logicamente não deixava de mencionar o burburinho causado entre as mulheres, mas ainda não tivera conhecimento das conversas entre Vanderleia e Anelise.


			Hugo percebia que o garoto era muito útil em tudo. Pelas constantes informações a respeito das pretendentes, quem sabe encontraria uma mulher bonita, já começava a pensar.


			Era um assunto que não estava em suas prioridades naqueles dias, mas...
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			Capítulo III


			O portal de Deus


			Naqueles tempos idos da Baixa Idade Média, no auge do feudalismo, a relação entre as pessoas, as suas atividades e até a divisão do dia e da noite eram bem diferentes. O sono das pessoas, por exemplo, tinha duas etapas. Assim que anoitecia, por falta do que fazer, recolhiam-se aos seus leitos e logo adormeciam. Num período de duas horas ou pouco mais, tinham o que chamavam de “primeiro sono”. Em seguida acordavam e iam se alimentar ou praticar outras atividades que fossem possíveis à luz de velas. Tão logo terminavam, voltavam a se recolher para o “segundo sono”.


			Um acontecimento como a festa daquele sábado causava uma situação atípica para as pessoas. As festas rotineiras do castelo, como a da colheita, a dos santos de devoção, o Natal, o Carnaval, eram esperadas com a maior ansiedade; uma festa fora do calendário oficial, porém, como aquela prestes a ocorrer, era motivo de mais alegria ainda. Transformava-se em nova oportunidade de comer carne, algo comum somente aos nobres, e se podia também tomar cerveja e vinho, encontrar ou conhecer novas pessoas, nascendo desses encontros futuros casamentos.


			Nas festas, o castelo abria suas portas a todos sem restrição. Entravam os servos, os vilões1, e o que era mais interessante, como estava ocorrendo, vinham pessoas de elevada importância de outras localidades. Nessa festa já se encontrava presente o conde Florêncio III, suserano de Guilherme, que viera visitar o irmão de criação, a quem devotava sentimento de consideração e respeito. Como trazia parte de sua pomposa corte, os habitantes do castelo e adjacências sabiam que isso representava chance singular de conseguir um relevante casamento para suas donzelas.


			Na manhã daquele sábado, Guilherme interrogava Vanderleia, visivelmente esperançoso em seus projetos para a filha.


			– O que Anelise pensa dessa festa?


			– Acredito que não pense nada de especial – respondeu a esposa do visconde, ciente dos interesses do marido, estampados no rosto dele, e acrescentou: – Sua filha é muito tranquila em relação a essas coisas e tem por hábito só obedecer ao próprio coração.


			– Ela não lhe segredou nada a respeito, nesses dias que antecederam à chegada da corte de Florêncio?


			– Nada, nada – de forma taxativa Vanderleia procurou desconversar, nada revelando a respeito do que ia no coração da jovem.


			– Ah tá – respondeu ironicamente o visconde –, vocês mulheres disfarçam muito bem. Como se eu não soubesse que quando juntas falam da vida de todos e de tudo. Imagine que ela não lhe contaria... – falou sorrindo e zombeteiro.


			– Sério? Você pensa isso a respeito de nós? – perguntou fingindo desapontamento, e acrescentou, concluindo a conversa: – Qualquer coisa que soubesse, eu lhe contaria.


			Guilherme deu um beijo na esposa, sorriu contrafeito e partiu ao encontro de Florêncio, a quem levaria para conhecer os novos campos de cultivo, o que tomaria boa parte de seu dia.


			Sob um céu afável, a tarde ia cedendo lugar à noite. A natureza, o clima e todas as forças do bem se uniram aos sentimentos de esperança e otimismo reinante naquela data, como se se aliassem à alegria daquela gente sofrida, maltratada pelas doenças e guerras constantes.


			Anelise se apresentara com esmero, cuidada e preparada que fora de forma carinhosa e competente por Vanderleia.


			Não nutria qualquer ideia de se envolver amorosamente com alguém da corte de Florêncio. Presenciara o que fora o sofrimento do irmão Vander até se casar com Ana. Os dois se amavam demais e, após se casarem, tiveram essa recompensa de viver um para o outro, no entanto, nos meses que precederam o casamento, a distância machucou muito o coração do jovem. Como Anelise era muito prática, não queria isso em sua vida.


			Paixão à distância não era muito de seu gosto. Rejeitava essa ideia, a despeito de saber ser esse o sonho de seu pai, como dizia sua madrasta.


			– Como estou? – Anelise perguntou à sua madrasta a caminho do salão onde a festa já começara.


			– Belíssima como sempre! Cada vez mais deslumbrante. Prepare-se para os galanteios, querida Anelise.


			A jovem sorriu satisfeita, enquanto Vanderleia completava:


			– Tenho certeza de que ao final da noite terá não somente um, mas dezenas de pretendentes a pedir sua mão.


			– Espero encontrar entre “tantos” (como você diz) apenas um que possa tocar o meu coração.


			– Se você achar algum deles bonito e interessante, invista seu tempo nesse mesmo, ainda que não toque seu coração: com o tempo você aprenderá a gostar dele.


			– Não penso assim, e você sabe disso. Pra mim, é tudo ou nada. Amor de verdade tem que mexer com o coração. Quero sentir o desassossego da paixão – respondeu com um sorriso encantador.


			– Prepare-se, que estou tendo o pressentimento de que nesta noite irá sentir isso.


			– Ah, minha bela mãe – assim a chamava carinhosamente, a despeito de ser sua madrasta –, como gostaria que seu pressentimento se tornasse realidade... Porém, não estou nesse desespero em que você e papai estão para me casar.


			Soltando uma gargalhada, comportamento característico dela, a madrasta só respondeu, entre divertida e surpresa:


			– Eu? Seu pai me livrou da solteirice numa idade mais avançada que a sua. Nem me preocupo com isso. Ele sim está preocupado, e tem lá suas razões.


			A festa acontecia há algum tempo, o castelo abarrotado de gente, como poucas vezes se vira; os convidados comiam exageradamente, atacando os pratos servidos como uma nuvem de gafanhotos atacando uma plantação. Aqueles mais ligados à arte declamavam versos; noutro canto, alguns entoavam canções comuns à época. Nesse panorama surgiram Vanderleia e Anelise, paralisando a todos pela atraente e sedutora beleza com que se apresentavam.
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